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Introdução 

A presente Ficha Técnica visa disponibilizar orientações técnicas sobre a praga 

Geosmithia morbida M. Kolarík, E. Freeland, C. Utley & N. Tisserat, 2010 e o seu inseto-

vetor Pityophthorus juglandis Blackman, 1928, classificada como uma praga de 

quarentena, integrada na Parte B do Anexo II do Reg (UE) 2019/2072, cuja presença já 

foi detetada na União Europeia embora não o tenha ainda sido em Portugal, até à 

presente data. 

Trata-se de uma praga com potencial para causar grandes danos nos seus hospedeiros e, 

consequentemente, relevantes perdas económicas, como aconteceu na década de 90, na 

costa Ocidental dos Estados Unidos, onde foram inicialmente observados os seus efeitos, 

com a morte generalizada de exemplares de Juglans nigra.  

Contudo, apenas em 2008 foi identificada a causa desta mortalidade como sendo o 

resultando da ação combinada dos danos causados pelo inseto Pityophthorus juglandis 

e pelo desenvolvimento de cancros devidos à ação do fungo Geosmithya morbida. 

Esta praga foi detetada na Europa em 2013, no Norte de Itália, tendo passado, em 2014, 

a integrar a Lista de Alerta da EPPO1 pela possibilidade de representar um risco para esta 

Região. 

1. Base legal 

A Geosmithia morbida e o seu inseto-vetor Pityophthorus juglandis integram a Parte B 

do Anexo II do Reg (UE) 2019/20722, da Comissão, de 28 de novembro, que estabelece 

as condições para a execução do Regulamento (UE) 2016/20313, relativo às medidas de 

proteção contra as pragas dos vegetais.  

 
1 European and Mediterranean Plant Protection Organization, sigla portuguesa (OEPP) 
 
2 que estabelece condições uniformes para a execução do Regulamento (UE) 2016/2031 do Parlamento Europeu e do 
Conselho de 26 de outubro no que se refere a medidas de proteção contra as pragas dos vegetais, e que revoga o 
Regulamento (CE) 690/2008 da Comissão e altera o Regulamento de Execução (UE) 2018/2019 da Comissão. 
 
3 relativo a medidas de proteção contra as pragas dos vegetais, e que altera os Regulamentos (UE) n. o 228/2013, (UE) 
n. o 652/2014 e (UE) n. o 1143/2014 do Parlamento Europeu e do Conselho e revoga as Diretivas 69/464/CEE, 
74/647/CEE, 93/85/CEE, 98/57/CE, 2000/29/CE, 2006/91/CE e 2007/33/CE do Conselho ( 1 ), nomeadamente o artigo 
5. o , n. o 2, o artigo 32. o , n. o 2, o artigo 37. o , n. o 2, o artigo 37, n. o 4, o artigo 40. o , n. o 2, o artigo 41. o , n. o 2, o 
artigo 53. o , n. o 2, o artigo 54. o , n. o 2, o artigo 72. o , n. o 1, o artigo 73. o , o artigo 79. o , n. o 2, e o artigo 80. o , n. 
o 2, 
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A aplicação destes Regulamentos em Portugal está regulamentada pelo Decreto-Lei n º 

67/2020, de 15 de setembro. 

Refere-se que os requisitos para a importação e movimentação de plantas para plantação 

e madeira do género Juglans e Pterocarya no território da União Europeia constam dos 

Anexos VII e VIII do Regulamento (UE) 2019/2072. 

As plantas para plantação, que não sementes, o material in vitro e os vegetais lenhosos 

para plantação natural ou artificialmente ananicados originárias de todos os países 

terceiros e pertencentes ao género Juglans L. também estão incluídas na lista de risco 

estabelecida pelo Regulamento de Implementação (UE) 2018/2019, da Comissão   

As condições gerais para a prospeção dos organismos de quarentena no território da 

União constam do Regulamento (UE) 2016/2031. 

 

2. A praga e a sua biologia 

A praga em causa diz respeito ao fungo Geosmithia morbida e ao seu vetor associado 

Pityophthorus juglandis, que causam a doença do complexo dos mil cancros (TCD)4. 

Esta doença é o resultado da atividade combinada da Geosmithia morbida e do seu 

inseto vetor Pityophthorus juglandis. 

2.1. Taxonomia 

A Geosmithia morbida M. Kolařík, Freeland, C. Utley & Tisserat 2010, é um fungo 

ascomiceta. Não tem nome vulgar e detém o Código EPPO – GEOHMO. 

Filo: Ascomycota, Subfilo: Pezizomycotina, Classe: Sordariomycetes, Subclasse: 

Hypocreomycetidae, Ordem: Hypocreales, Família: Bionectriaceae, Género: Geosmithia 

Espécie: Geosmithia morbida 

 

O Pityophthorus juglandis Blackman, 1928, é um inseto artrópode. Tem o nome 

vulgar de “Besouro dos ramos da nogueira” e detém o Código EPPO – PITOJU. 

 
4 Sigla inglesa – Thousand Canckers Disease 
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Classe: Insecta, Ordem: Coleoptera, Família: Curculionidae, Subfamília: Scolytinae, 

Género: Pityophthorus Eichhoff, 1864, Espécie: Pityophthorus juglandis 

2.2. Distribuição geográfica 

O Pityophthorus juglandis é originário do sudoeste dos Estados Unidos e do México 

tendo sido a partir daí introduzido nas regiões noroeste e leste dos Estados Unidos.  

A distribuição conhecida da Geosmithia morbida (Figura 1) sobrepõe-se à do seu inseto 

vetor. No entanto, o Pityophthorus juglandis também foi detetado no Estado de 

Chihuahua, no México, onde não foi detetada a presença do fungo (Wood e Bright, 1992; 

EPPO, 20202 (Figura 2).  

Em 2013, esta praga foi detetada pela primeira vez na União Europeia, no nordeste da 

Itália, na província de Vicenza. Entretanto, tem vindo a espalhar-se em Itália, estando 

atualmente presente nas regiões do Piemonte, Veneto, Lombardia, Toscana e Emilia-

Romagna (EPPO, 2019). O vetor Pityophthorus juglandis. também foi detetado em 

Friuli Venezia Giulia (EPPO, 2016). 

 

Figura 1: Área de distribuição da Geosmithia morbida  

 (Fonte: EPPO Global Database, https://gd//gd.eppo.int) 
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Figura 2: Área de distribuição do vetor Pityophthorus juglandis 

 (Fonte: EPPO Global Database, https://gd//gd.eppo.int) 

  

2.3. Ciclo de vida 

O Pityophthorus juglandis, na sua fase adulta, transporta no corpo os esporos do fungo 

e deposita-os nas feridas e nas galerias de alimentação que cria nos ramos e no tronco 

das árvores.  

A Geosmithia morbioda desenvolve-se e reproduz-se assexuadamente dentro e em redor 

dos locais de alimentação e nas galerias onde é introduzido pelo inseto, matando os 

tecidos e produzindo cancros, de forma redonda a oval, que são visíveis ao remover-se a 

casca. Cada cancro tem início numa ferida criada pelo inseto e as sucessivas feridas de 

alimentação na mesma árvore conduzem ao aparecimento de numerosos cancros. 

(Cranshaw and Tisserat, ND, 2013). 

As galerias do Pityophthorus juglandis têm um comprimento de 2,5 cm a 5 cm (Graves 

et al., 2009). Os cancros estão geralmente espalhados a cada 2 a 5 cm. À medida que os 

cancros se desenvolvem, os tecidos da planta infetada necrosam, apresentando uma cor 

castanha-escura a preta (Tisserat et al., 2009). Os ataques repetidos do inseto fazem com 

que os cancros coalesçam criando túneis extensos que, frequentemente, conduzem à 

morte dos ramos e da árvore.  
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No seu estado imaturo, o inseto desenvolve-se por baixo da casca da árvore emergindo 

depois, no estado adulto, contaminado com o fungo que, subsequentemente, irá 

transmitir a outras partes da árvore e a outras árvores.  

O Pityophthorus juglandis infesta troncos e ramos de todas as dimensões em árvores 

adultas mas geralmente não infesta os de diâmetro inferior a 1,3 a 2,0 cm (Tisserat et al., 

2009; EPPO, 2015. Os insetos preferem o lado mais quente da árvore e tendem a 

colonizar a base dos ramos pequenos, em áreas ásperas da casca. (Newton et al., 2009). 

Os machos em fase de acasalamento, perfuram a casca fazendo, nas suas rugosidades, 

um pequeno orifício circular de penetração e criando uma câmara nupcial circular sob a 

casca. (Cranshaw e Tisserat, 2012; Seybold et al., 2013). Em regra, algumas fêmeas 

juntam-se ao macho para o acasalamento e formam galerias (uma para cada fêmea) onde 

depositam os ovos (Cranshaw e Tisserat, 2012). Estas galerias desenvolvem-se 

perpendicularmente às fibras de madeira (Faccoli, 2015).  O número de novos adultos 

por fêmea que faz postura varia de cinco, em hospedeiros menos adequados (J. 

microcarpa), a 40 em hospedeiros muito adequados (J. nigra), por geração (Hefty et al., 

2018).  

As larvas fazem galerias verticais em relação às galerias dos ovos e, em condições de 

calor, desenvolvem-se num período de quatro a seis semanas (Cranshaw e Tisserat, 

2012) e, em climas temperados, de seis a oito semanas (Newton et al., 2009). As larvas 

são pequenas, vermiformes, brancas e com uma cápsula cefálica castanho-avermelhada. 

Os adultos, que são de pequena dimensão (1.8-2 mm de comprimento) e de cor castanha 

avermelhada, emergem através de orifícios de saída redondos, muito pequenos. Estes 

adultos emergentes deverão permanecer perto de hospedeiro onde nasceram ou poderão 

colonizar um novo hospedeiro próximo já que a sua capacidade de voo é limitada.  Têm 

uma fase inicial voadora por volta de abril/maio seguida de uma segunda fase voadora 

entre meados de julho e meados de setembro. A atividade de voo tem um pico quando a 

temperatura ambiente se situa nos 23-24ºC e cessa com temperaturas inferiores a 17-

18ºC.   

O número de gerações por ano varia entre uma a três, dependendo da latitude, sendo 

maior com temperaturas mais elevadas. 

 



 

 

 
 

www.dgav.pt  8/15 

 

Mesmo no inverno, foram observadas larvas e insetos em toros de madeira infestada o 

que indica a existência de sobreposição de gerações e uma reprodução contínua.  

As larvas e os insetos adultos podem ser facilmente encontrados dentro e sob a casca de 

ramos com sintomas. (Cranshaw e Tisserat, 2012).  

O ciclo de vida de Geosmithia morbida e seu vetor é mostrado na Figura 3. 

 

Figura 3: Ciclo de vida da Geosmithia morbida e do seu vetor Pityophthorus 
juglandis  

(Source: Steven Valley, Oregon Department of Agriculture, Bugwood.org; Piero Amorati, 
ICCroce – Casalecchio di Reno, Bugwood.org; Whitney Cranshaw, Colorado State 
University, Bugwood.org; Lucio Montecchio, Università di Padova, EPPO Global Database) 

 

2.4. Hospedeiros  

Os hospedeiros do Pityophthorus juglandis e da Geosmithia morbida pertencem aos 

gêneros Juglans e Pterocarya (Juglandaceae). As Carya spp. (Juglandaceae) não são 

hospedeiros do inseto ou do fungo (Utleyet al., 2013). 
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Os hospedeiros confirmados são categorizados de acordo com a sua suscetibilidade à 

praga, em termos dos danos causados e da expressão dos sintomas. A suscetibilidade 

depende da vulnerabilidade à Geosmithia morbida e da capacidade do Pityophthorus 

juglandis encontrar, colonizar e reproduzir-se num dado hospedeiro. 

Nível de 

suscetibilidade 
Hospedeiros  Sintomas 

Baixa Juglans major Sintomas escassos, 
raramente ocorrendo a 
morte de ramos ou árvores 
inteiras  

 

Intermédia Juglans regia, Juglans 
hindsii, 
Juglans cinerea, 
Juglans microcarpa, 
Juglans ailantifolia, 
Juglans mandshurica, 
Juglans illinoinensis, 
Juglans californica, 
Juglans mollis, 
Pterocarya fraxinifolia, 
Pterocarya rhoifolia, 

Pterocarya stenoptera 

Pode ocorrer a morte da 
planta, mas esta não é 
inevitável, variação 
intraespecífica alta, morte 
dispersa, progresso lento 
da doença 

Alta Juglans nigra Morte da planta, cancros 
numerosos 

 

Os hospedeiros relevantes para vigilância são os dos géneros Juglans e Pteryocaria. Na 

União Europeia, os principais hospedeiros são as espécies Juglans regia e Juglans nigra. 

que são também as espécies predominantes.  

Quer nas plantações para produção de madeira como para produção de nozes, a 

Geosmithia morbida e o seu vetor atacam preferencialmente as árvores mais velhas. 

3. Sintomas 

Os sintomas externos desta praga geralmente não são visíveis até que a árvore esteja 

consideravelmente danificada. O período que decorre entre a primeira infestação e o 
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desenvolvimento de sintomas externos visíveis pode ser de vários anos, dependendo de 

múltiplos fatores. As árvores mais debilitadas apresentam sintomas externos mais cedo 

do que as árvores em boas condições culturais. 

Inicialmente, as árvores afetadas apresentam as folhas amarelecidas e murchas, 

seguindo-se um progressivo enfraquecimento dos ramos, definhamento da copa e, por 

fim, a morte da copa, podendo observar-se também o abrolhamento de gomos a partir 

do tronco. Observações mais rigorosas da superfície da casca, mostram pequenos 

orifícios de entrada e de saída de adultos de Pityophthorus juglandis. Junto desses 

orifícios, encontram-se frequentemente cancros escuros e húmidos. Quando se remove 

a casca das áreas com cancros, podem observar-se galerias de alimentação ou reprodução 

bem como áreas do floema necrosadas. À medida que o inseto e o fungo se propagam, 

formam-se novos cancros que coalescem e rodeiam os ramos. As árvores podem morrer 

no prazo de 3 a 4 anos a partir do início dos sintomas. 

A melhor época para fazer observações é no verão, quando os sintomas de murchidão 

são mais percetíveis. 

 

Figura 4:  Infestação de Pityophthorus juglandis num pomar de nogueiras, em Itália 

(Fonte: Massimo Faccoli, Università degli Studi di Padova) 
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Figura 5: Manchas escuras na casca de um exemplar de Juglans regia, causadas pela 
seiva que escorre dos orifícios feitos pelo Pityophthorus juglandis  

(Fonte: Ned Tisserat, Colorado State University, Bugwood.org) 

 

 

Figura 6: Orifícios de entrada e saída do Pityophthorus juglandis num ramo de 
Juglans nigra 

(Font:e Troy Kimoto, Canadian Food Inspection Agency, Bugwood.org) 
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4. Armadilhas 

A captura de adultos pode ser efetuada a partir do momento em que a temperatura média 

do ar é superior a 18 ° C (Faccoli et al., 2016) e estender-se até ao final do verão. As 

armadilhas usadas são do tipo multifunil, preto (Figura 7), iscadas com feromonas para 

Pityophthorus juglandis, com um dispensador de libertação lenta, que devem ser 

penduradas no meio da armadilha (Seybold et al., 2013, 2019).  

 A vigilância com armadilhas 

iscadas é eficaz para níveis de baixa, 

intermédia ou alta densidade 

populacional sendo, assim, 

adequada para a deteção de 

populações de Pityophthorus 

juglandis no início de uma 

epidemia, quando ainda não é 

possível detetar qualquer sintoma 

externo nas árvores.  

O copo da armadilha pode ser 

preenchido com propilenoglicol 

dissolvido em água, numa solução 

de 25–30% mas, usualmente, 

utilizam-se armadilhas secas.  

Figura 7: Pormenor de armadilha de quatro funis 

(Fonte: Steven J. Seybold, USDA Forest Service, courtesy of University of California Statewide 

IPM Program. Pictures from Seybold et al., 2013) 

As armadilhas devem ser colocadas perto, mas nunca sobre as árvores hospedeiras 

(Figura 8) para evitar uma infestação numa árvore ou ramo não infestado. Assim, 

recomenda-se que as armadilhas sejam instaladas em postes, respeitando as seguintes 

distâncias: 

• Entre 2,5 m a 4,5 m do tronco das árvores; 

• Entre 1,5 m a 3,0 m dos ramos; 

• A cerca de 2,5 a 3 m do solo.  
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As armadilhas devem ser 

instaladas em plantações de 

nozes, pomares e em torno de 

locais de risco. 

O alcance efetivo de atração das 

armadilhas é de cerca de 20 m 

(Ginzel, 2015). As armadilhas 

devem ser verificadas a cada 7 a 14 

dias, para eventual recolha de 

insetos e manutenção da mesma.  

Em condições de campo, os iscos 

podem ter uma duração até 90 

dias, após o que devem ser 

substituídos. 

 

Figura 8: Armadilha multifunil de quatro unidades  

  colocada no topo de um poste 

(Fonte: Steven J. Seybold, USDA Forest Service, courtesy of University of California 
Statewide IPM Program. Pictures from Seybold et al., 2013) 

 

5. Amostragem  

Os insetos suspeitos capturados nas armadilhas devem ser levados para o laboratório, 

para identificação da espécie.  Para o efeito, devem ser devidamente acondicionados para 

transporte ou mantidas em etanol a 70% para conservação a longo prazo (Seybold et al., 

2013).  

As árvores que apresentem sintomas ou as árvores localizadas perto de armadilhas onde 

o Pityophthorus juglandis foi capturado devem ser amostradas para confirmação da 

presença de Geosmithia morbida e Pityophthorus juglandis. 
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Os ramos fortemente afetados podem estar no alto da copa da árvore. Apenas os ramos 

com orifícios, insetos ou cancros devem ser colhidos pois os ramos sem sintomas não 

ajudam na deteção.  

É recomendada a colheita de 2 a 4 ramos diferentes, com um diâmetro de 5 a 10 cm e um 

comprimento de 15 a 30 cm. As amostras de ramos devem ser colocadas em sacos 

fechados. 

6. Impacto Económico 

O impacto desta praga faz-se sentir: 

• Na produção de madeira – apesar da qualidade da madeira não ser afetada, 

causa o declínio prematuro e a morte das árvores. A Juglans nigra é a espécie 

mais afetada podendo sofrer uma mortalidade muito alta. A madeira de 

nogueira tem valor e há uma indústria de mobiliário que a utiliza e que é afetada 

pelas perdas; 

 

• Na produção de nozes – a espécie Juglans regia, a espécie principal da 

produção de nozes, não é resistente a esta praga havendo o risco de ocorrer a 

perda de árvores. A reposição das árvores perdidas é um processo que leva anos 

até que as novas árvores atinjam a plena produção; 

 

• A nível ambiental – o declínio e a morte de exemplares do género Juglans nos 

parques, jardins e cidades, consubstanciam perdas de valor patrimonial em 

velhas árvores para além dos custos para a sua substituição e remoção; 

 

• No aumento dos custos de produção – o tratamento da madeira acarreta custos 

adicionais bem como a substituição das árvores e a poda; 

 

• No comércio interno e externo – é muito provável que a presença do 

Pityophthorus juglandis e da Geosmithia morbida tenha impacto no mercado 

interno e nas exportações podendo determinar, por exemplo, a imposição de 

medidas fitossanitárias em várias mercadorias. 
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Se suspeita da presença desta praga, deve de imediato comunicar às 

autoridades fitossanitárias, nomeadamente, ao Serviço Fitossanitário da 

Direção Regional de Agricultura e Pescas da sua região. 
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